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Resumo

Este estudo analisou 80 amostras de alfaces crespas (Lactuca sativa) provenientes do comércio de 

Caxias do Sul, RS, distribuídos entre minimercados e fruteiras. Foram utilizados para a análise 

laboratorial três métodos de diagnóstico de helmintos e/ou protozoários de importância em Saúde 

Pública. Cada técnica foi observada em separado e se obteve uma positividade de 24% de amostras 

para oocistos de coccídeos, 12% de amebídeos. Helmintos como Ascarídeos e Ancylostomideos to-

talizaram uma positividade de 12% e 9%, respectivamente. Além disso, foi observada a presença de 

outros contaminantes, como larvas de vida livre em 38% das amostras;  e, ácaros, fungos e insetos 

em 70% das amostras das hortaliças in natura estudadas. Estes resultados indicam um problema de 

contaminação parasitológica em alimentos comercializados e apontam uma necessidade de educa-

ção higiênico-sanitária em horticultores e manipuladores de hortaliças. 
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1 INTRODUÇÃO

O Brasil, por ser um país tropical e em desenvolvimento, possui situação socioeconômica 

e clima apropriados para a ocorrência de doenças parasitárias. Pode-se destacar as enfermidades 

intestinais provocadas por protozoários e/ou helmintos, sendo a transmissão principalmente 

pela ingestão de formas parasitárias como ovos, larvas, cistos ou oocistos (SARAIVA et al. 2005; 

MAGALHÃES; CARVALHO; FREITAS, 2010).

Segundo Mesquita et al. (1999), em consequência das baixas condições sanitárias, as hor-

taliças são os principais veiculadores de parasitoses intestinais. As hortaliças consumidas in na-

tura possuem uma grande importância para a Saúde Pública, pois são frequentemente irrigadas 

com águas contaminadas com dejetos fecais de animais e/ou humano (SIMÕES et al., 2001). As 

doenças veiculadas por alimentos são resultantes predominantemente do ciclo de contaminação 

* Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Profes-
sora Mestre de Práticas Hospitalares na Universidade do Oeste de Santa Catarina de Xanxerê; Médica veterinária; Rua Dirceu 
Giordani, 696, Jardim Tarumã, 89820000, Xanxerê, SC; caetano_teixeira@hotmail.com
** Doutoranda do Programa de Pós-graduação em Ciências Veterinárias da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Profes-
sora Mestre de Doenças Parasitárias na Universidade do Oeste de Santa Catarina de Xanxerê; Médica veterinária.
*** Especialista em Doenças Parasitárias; Médico veterinário.
**** Professor Doutor chefe do Laboratório de Protozoologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Médico veterinário.



44

Mariana Caetano Teixeira et al.

Revista Agrocientífica, v. 1, n. 1, jan./jun. 2014, p. 43-50. 

fecal/oral e seu controle tem recebido atenção cada vez maior em todo o mundo (TAKAYANA-

GUI et al., 2006). 

A maioria dos trabalhos científicos que visam avaliar a ocorrência de contaminação em 

hortaliças é realizada principalmente com amostras de agrião (Nasturtium officinale) ou alface 

(Lactuca sativa) (FALAVIGNA et al., 2005), por apresentarem grande difusão na população, 

facilidade e quantidade de produção, bem como a grande possibilidade de contaminação pelo 

uso de água na produção (SARAIVA et al., 2005; SILVA; ANDRADE; STANFORD, 2005).  A 

alface em especial, quando proveniente de plantações com água não conhecida ou não tratada, 

permite que vermes intestinais se façam presentes em áreas úmidas e livres de raios solares mais 

intensos (DEVERA et al., 2006).

A alface é a hortaliça folhosa mais comercializada e consumida no Brasil. Por possuir um 

baixo valor calórico e custo, está presente em várias dietas em que favorece enormemente seu 

consumo de um modo geral, o que leva esta hortaliça a um status de um componente imprescin-

dível nas saladas dos brasileiros (FERNANDES et al., 2002). 

A contaminação parasitológica por meio de hortaliças e frutas consumidas cruas é relata-

da por diversos autores (GELLI et al., 1979; MONGE; CHINCILLA; REYES,  1996; RODRI-

GUES; VITAL; ABRAMO, 2001).

Este trabalho tem como objetivo analisar a contaminação por enteroparasitos de interesse 

para a Saúde Pública em amostras de alface comercializadas em estabelecimentos comerciais, 

fruteiras e minimercados de Caxias do Sul, RS.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas, aleatoriamente, 80 amostras de alface distribuídas nos diferentes tipos 

de comércio: hipermercados, fruteiras, ambulantes, feiras livres, mercados e hortas. A unidade 

amostral consistia de um pé, de diferentes tamanhos e peso, da variedade crespa, de cultivo or-

gânico e tradicional.

As amostras foram acondicionadas em sacos plásticos, limpos e fornecidos pelo próprio 

estabelecimento, acondicionadas sob refrigeração e encaminhadas ao Laboratório de Protozo-

ologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), identificadas conforme o es-

tabelecimento por meio de etiquetas e mantidas refrigerados a 5 °C por no máximo 48h até o 

momento da realização dos exames laboratoriais.

	Foram realizadas três técnicas distintas para todas as amostras de alface: Técnica de 

Lutz, Técnica de Sheather e Faust & cols. Após a desfolhação manual do pé da hortaliça, cada 

folha foi separada uma a uma e lavada em recipientes de vidros esterilizados com 25 mL de água 

destilada a qual foi filtrada em tamis com gaze e dividida em três alíquotas. 

A primeira amostra de água foi deixada em um cálice para a sedimentação por 24h (Fo-

tografia 1), conforme descrito pela Técnica de Lutz (LUTZ, 1919). A segunda alíquota foi utili-

zada para a realização do Método de Sheather e a última, destinada à preparação do Método de 

Faust et al. (PACHECO; FIALHO; TEIXEIRA, 2011). 
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                                                                  Fotografia 1 – Técnica de Lutz

                                                                  Fonte: os autores.

	A Técnica de Lutz tem como princípio o método da sedimentação espontânea, muito útil 

à visualização de ovos de nematódeos e trematódeos (LUTZ, 1919). A técnica de Sheather utiliza 

solução hipersaturada de sacarose e seu princípio é o da flutuação, que possibilita a visualização 

de ovos e oocistos de protozoários. O último teste laboratorial aplicado no estudo também tem 

o princípio da flutuação, e tem como principal objetivo a visualização de cistos de protozoários. 

	Após a realização das técnicas foram confeccionadas três lâminas para cada técnica realiza-

da, e a leitura delas foi feita em microscópio Olympus®, sob objetiva de 100X e 200X e confirma-

ção das estruturas parasitárias em objetiva 400X.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Das 80 amostras analisadas, 46 (57%) resultaram em positividade para um ou mais parasitos.

	Foram observadas estruturas parasitárias como ovos de helmintos em 21% das amostras 

(Fotografia 2), oocistos de coccídeos em 24% (Fotografia 3) e amebíases em 12% das amostras. 

Achados de ácaros, ovos de ácaros, insetos e larvas de vida livre totalizaram 70% das amostras 

positivas, o que demonstra a má qualidade higiênica das alfaces disponíveis ao consumo.

                                                  Fotografia 2 – Ovo de helminto (Ascarídeo) observado 
                                                                           na Técnica de Lutz (aumento de 100x)

 
                                                  Fonte: os autores.
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                                                     Fotografia 3 – Oocisto de coccídeo observado na Técnica 
                                                                              de Sheather (aumento de 400x)

         
                                      Fonte: os autores.

A positividade elevada que foi observada vai de acordo com os trabalhos de Oliveira e 

Germano (1992), que obtiveram 32% de parasitos em alfaces comercializadas em São Paulo; 

Guerra et al. (2003) obtiveram 72,5 % de achados de estruturas parasitárias de alfaces provenien-

tes de supermercados na capital de São Paulo. Freitas et al. (2004), em achados de hortaliças de 

feiras e supermercados no Paraná, demonstraram 57% e 56%, respectivamente nestes locais.

Takayanagui et al. (2006) realizaram as técnicas de Lutz, Faust et al. e Formol-Éter, e obti-

veram 69% de amostras contaminadas por parasitos, resultados que também concordam com os 

observados neste estudo. Embora, Guilherme et al. (1999) em pesquisa realizada no município 

de Maringá, analisando hortaliças comercializadas em feiras livres, obtiveram somente 16% de 

amostras positivas para esse tipo de contaminação.

Discordando de Mesquita et al. (1999), este estudo revelou um número maior de amostras 

positivas visualizadas na técnica de Lutz (100%) quando comparada com as técnicas de Faust 

et al. e Sheather. Isso pode sugerir maior eficiência da Técnica de Lutz para o diagnóstico de 

parasitos intestinais por contaminação fecal em relação às outras duas técnicas utilizadas. 

Segundo Guilherme et al. (1999), a utilização de esterco animal para hortaliças pode su-

gerir uma importante forma de contaminação. Alfaces podem ser contaminadas ao serem irri-

gadas, coletadas, transportadas, armazenadas e comercializadas, conforme relata Falavigna et al. 

(2005). Não foi possível analisar neste estudo diferenças relacionadas à contaminação de acordo 

com a origem e forma de cultivo das amostras.

Soares e Cantos (2005) afirmam que a lavagem das hortaliças e a higienização de mani-

puladores são fatores que podem contribuir para reduzir e/ou eliminar estruturas parasitárias, 

principalmente se tratando de parasitos de importância para a Saúde Pública.

Podemos utilizar como alternativas para a redução ambiental filtros de água, instalação 

de fossas e redes de esgoto (COELHO et al., 2001).

Para garantir a qualidade sanitária dos alimentos in natura, pode-se utilizar programas de 

educação para manipuladores de alimentos, realização de exames laboratoriais parasitológicos 

para esses indivíduos (NOLLA; CANTO, 2005), além de haver um maior rigor no sistema de 
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vigilância sanitária para fiscalizar alimentos in natura oferecidos à população, inclusive com a 

implementação de uma legislação adequada à água, que é utilizada na irrigação de hortaliças, 

verduras e frutas (TAKANAYAGUI et al., 2006).

4 CONCLUSÃO

Pode-se concluir que as amostras de alfaces crespas de hipermercados, fruteiras, ambu-

lantes, feiras livres, mercados e hortas comercializadas em Caxias do Sul apresentam uma baixa 

qualidade nos padrões higiênicos em decorrência do alto percentual de parasitos (helmintos e 

protozoários) e outras formas contaminantes encontradas nas análises realizadas, o que pode 

contribuir sobremaneira para um sério problema em Saúde Pública quando do consumo de 

alimentos in natura.

Occurrence of intestinal parasites in samples of lettuce (lactuca sativa) marketed in Caxias do 

Sul, RS

Abstract

This study analyzed 80 samples of lettuce (Lactuca sativa) sold in Caxias do Sul (RS), distributed among 

small supermarkets and fruit. Three methods for diagnosis of helminths and/or protozoa of public health 

importance were used for the laboratory analysis. Each technique was observed separately and obtained a 

positivity of 24% of samples for oocysts of coccidia, 12% of Amebídeos. Helminths, such as Ascarids An-

cylostomideos reached a positivity of 12% and 9%, respectively. Furthermore, we observed the presence of 

other contaminants as free-living larvae in 38% of samples, mites, fungi and insects in 70% of samples of 

fresh vegetables studied. These results indicate a problem in the parasitological contamination in marketed 

foods and indicate a need for education in the sanitary vegetable growers and handlers.

Keywords: Lactuca sativa. Parasitological contamination. Education. Sanitary conditions.
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